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AMIGA DOR
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Antônio da Cruz

SE a dor bater com força
na alma de vocês, não
se desesperem, supor-

tem o tanto quanto puderem,
pois ela os fará fortes. Se
o pranto escorrer espontâneo
de seus olhos, aquele pranto
amargo que vocês sabem que
não vai secar tão cedo, mesmo
assim sequem os seus olhos
com a prece e acreditem que é
possível olharmos o céu azul,
mesmo através da névoa do
pranto em nossos olhos.

O sofrimento é compa-
nheiro permanente de todas as
pessoas e todas as criaturas
com sofrimento aprendem gran-
des lições de resistência, com-
preensão, Caridade e dedicação.

Não foi em vão que Nosso Mes-
tre morreu na cruz, não foi em
vão tanto sofrimento, tanta dor.

Seria tão bom se pudésse-
mos enxergar além do além e
conhecermos profundamente a
nós mesmos!... Conhecermo-
nos com profundidade para po-
dermos entender os comporta-
mentos daqueles que nos cer-
cam, pois sempre existe uma
razão pela qual sofremos, cho-
ramos, lamentamos, pela qual
não temos tanto quanto deseja-
mos.

Por isso, não devemos ja-
mais nos desesperarmos pe-
rante qualquer situação. Ao in-
vés disso, busquemos sempre
Jesus e a Seara da Luz!
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NASCER E MORRER
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Christopher Smith

ASSUSTAMO-NOS diante
da morte. É aquele

pesar, aquele incô-
modo de um lugar vazio que
só deixou lembranças. Por ou-
tro lado, quando a vida co-
meça, mesmo sem sabermos
qual vai ser o rumo dela, o des-
tino das pessoas, nós nos ale-
gramos. Ao recebermos nos
braços um bebê, absolutamente,
não sabemos qual vai ser o seu
caráter, a sua personalidade, o
seu roteiro na vida.

Desse modo, por que não
pensarmos de forma positiva
para prepararmos o caminho
daqueles que vão para o além,
já que não existe retorno? Por
que não fortalecer aqueles que
se encontram no Plano Espiri-
tual por meio de pensamentos
positivos e preces?

A saudade existe entre en-
carnados e desencarnados e, si-

multaneamente existem muitos
lugares vazios diante de vocês,
de pessoas que estão vivas, mas
que, ao mesmo tempo, estão
distantes.

Então, por que essa afli-
ção enorme, essa precipitação
de pensar que isso ou aquilo
pode ocorrer de mal se, ao in-
vés disso, nós podemos emi-
tir forças positivas e acreditar-
mos que o Bem pode superar,
que a energia cósmica pode be-
neficiar tanto células orgânicas
como as espirituais?

Não devemos encarar a
morte como uma perda perma-
nente, como algo irrecuperável.
Uns nascem, outros aportam na
vida espiritual. O que podemos
fazer é orar, pedir a Deus for-
ças e proteção para tudo supe-
rarmos e encararmos os dois as-
pectos da vida de forma muito
natural!
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O BEM QUE SE FAZ
Psicofonia: Shyrlene Campos

Espírito: Glacus

Amanhã estava chegando
dourada no horizonte,

e Jesus ia à frente,
seguido por Seus discípulos. A
caminhada até Carfanaum era
longa.

Jesus iria pregar no tem-
plo de Carfanaum, contudo era
sábado, dia da proibição. Era
proibido realizar qualquer ta-
refa, era o dia de descanso. Je-
sus começou a falar no templo,
estava cercado pela multidão,
quando um homem deficiente
chegou perto d’Ele e disse:

- Disseram-me que Você
tem praticado muitas curas.
Cure-me, Senhor!...

- Levante e fique de pé! -
Ordenou Jesus.

E os fariseus - aqueles que
usavam os olhos para tudo ob-

servar, ferir, criticar, aqueles
que estavam sempre prontos
como serpentes para dar o bote
e inocular o seu veneno, es-
preitando cada atitude, cada
palavra, cada olhar de Jesus
- quando ficaram sabendo da
cura que Ele havia realizado,
disseram-Lhe:

- A lei proíbe curar nos sá-
bados. O sábado é dia da proi-
bição, é dia de descanso.

E Jesus lhes respondeu:
- Meu Pai trabalha até

agora, e eu trabalho também.1

Por ter curado um homem,
por ter levado alegria a um co-
ração, por ter demonstrado ali
o poder de Deus e a força do
Amor e da Fé, Jesus foi criti-
cado pelos fariseus. Disseram
que Ele desrespeitou a lei, que

1 João 5:17
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Ele não seguia as leis prescritas
por Moisés.

Todavia, Jesus seguia as
leis de Deus, que são muito
mais perfeitas e justas. E o
Mestre, que é o Pão da vida,
que é o Trigo sublime de Deus,
foi criticado pelo bem que rea-
lizou, foi criticado pela incom-
preensão daqueles que não sa-
biam medir a extensão de Seu
amor.

Sábado, domingo ou em
qualquer outro dia, Jesus estava
a serviço de Deus, a serviço da
humanidade, a serviço daque-
les que Lhe foram confiados, as
ovelhas do Pai.

E Jesus continuou a pregar.
O que Ele tinha que fazer, fizera
em nome de Deus, não impor-
tava se as sombras ardilosas cri-

avam ciladas, se o verbo infame
corria solto.

Não importa, porque o que
importa, na verdade, é o bem
que se faz, é a libertação que se
leva aos corações encarcerados
na dor, no egoísmo, no orgulho,
em tantos preconceitos. E tanto
quanto na época de Jesus, ainda
são barreiras quase intransponí-
veis para as pessoas que já es-
tão no terceiro milênio.

Quanta dor seria evitada se
o egoísmo e o orgulho fossem
chagas extirpadas da sociedade,
como tantas e tantas enfermida-
des já foram! Mas fiquemos
com o Mestre, porque todos
os dias são especiais quando
devemos servir aos nossos se-
melhantes, diminuindo-lhes as
suas dores.

“CADA DIA É UM RECOMEÇAR, CADA RECOMEÇO
É A CERTEZA QUE PODEMOS ACERTAR E TUDO

FAZER DIFERENTE. NA VIDA NÃO PODEMOS NOS
ACOMODAR, PORQUE ELA EXIGE O DINAMISMO DO
TRABALHO QUE FAZ PROGREDIR, DO EQUILÍBRIO

QUE FAZ CRESCER.”
Psicofonia: Shyrlene Campos Espírito: Skanay
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PERSISTIR NO BEM
Psicofonia: Shyrlene Campos
Espírito: Bezerra de Menezes

O momento não é para
descanso, para per-

der tempo, para não
se ter cautela, é um momento
para aprimorarmos, cada vez
mais o equilíbrio, a disciplina,
a vigilância. Atualmente, a si-
tuação do Plano Espiritual que
circunda a Terra, esse em que
os encarnados vivem, é estar-
recedora. Os encarnados estão
sitiados por tanta sombra que é
difícil não cederem ao violento
assédio das trevas.

Observamos, em várias ca-
pitais, legiões que se formam
e que ficam em determinadas
comunidades. Às vezes, exis-
tem de seis a oito legiões de en-
tidades altamente inteligentes
e trevosas, capazes de manipu-
lar, são estrategistas da sombra.

Por isso, estamos assustados di-
ante da contaminação geral de
todo ambiente da Terra. Vocês
respiram a poluição da sombra
todos os dias.

Existem, em várias colô-
nias, masmorras onde prendía-
mos entidades altamente trevo-
sas. Porém, nos dias atuais, as
masmorras estão vazias, porque
não há como levar para lá essa
quantidade absurda de legiões
de espíritos das trevas. Então,
o que fazemos?

Fazemos isolamentos com
forças magnéticas, que se asse-
melham a arame farpado mais
grosso e que não podem ser
vistos pelos espíritos inferiores.
No entanto, eles sentem o im-
pacto, uma força que os em-
purra e eles recuam. É a única
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opção que estamos tendo, os
isolamentos. As equipes espiri-
tuais estão se aprimorando cada
vez mais nesse campo.

Em relação ao plano ter-
reno, em tempos remotos, os
vikings, os mercenários, os in-
vasores brutais espalhavam dor,
sofrimento e morte. Hoje são
pessoas inteligentes, conscien-
tes, com laboratórios montados
com alto conhecimento da quí-
mica e da física e pouquíssimo
conhecimento das lições de Je-
sus.

Além disso, aumentaram
muito os casos de acidentes, de
pessoas que desencarnam de-
vido a falta de responsabilidade
e de bom senso. São legiões
a caminhar, são espíritos que
vagam. Aqueles que pedem
ajuda a Deus, imediatamente re-
cebem, eles são separados dos
outros. Quando um espírito
em dificuldade eleva seu pensa-
mento em direção ao Criador,
quando se arrepende do erro
que cometeu, recebe a ajuda do
Plano Espiritual Superior.

Meus filhos, nossa inten-

ção não é fazer uma colocação
alarmante. Nossa intenção é
prevenir os corações que que-
rem acertar, que desejam aju-
dar, proteger seus familiares,
amigos, pessoas com as quais
convivem. Porque cada um de
vocês pode ser emissário da
Luz, se realizar uma reforma
interior, se praticar a Caridade,
caso contrário, não vai conse-
guir nada a não ser se arrastar
nesse lamaçal de sombra em
que vivem.

Então, vocês, que conhe-
cem o Mestre, que possuem
fé, façam essa parte importante
que é ser Luz onde só existe
interesse de ordem material e
sombra.

Que o nosso interesse espi-
ritual possa ser superior a tudo,
porque tudo fica na Terra! Vo-
cês não levarão nada para o
além. Dediquem-se mais a Je-
sus, dediquem-se mais ao pró-
ximo, ao Bem, procurem enten-
der mais o semelhante, procu-
rem exercer mais esse dom da
palavra que redime, que con-
forta, que consola.
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Acreditava-se, no fim dos
tempos, que o Apocalipse es-
tava próximo! “De mil pas-
sará, mas a 2000 não chegará...”
Muitos afirmavam. Porém, na
verdade, o que ocorre é que a
Terra está passando por um pro-
cesso de transformação rumo
a um Planeta de Regeneração.
Quem sabe quanto tempo ainda
resta de oportunidades para os
que erram acertarem, para que
passem a trilhar o caminho da

Luz?
Portanto, tomem cuidado,

façam o melhor que puderem
enquanto há tempo de acer-
tar, não percam tempo em
vão. O tempo
que se perde não
se recupera de
forma nenhuma
e, com o pas-
sar do tempo,
lamentaremos Dr. Bezerra
muito o tempo perdido!...
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